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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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IDENTIDADE PESSOAL EM PAUL RICOEUR: A 
HERMENÊUTICA DO SI E A DIALÉTICA IDEM-IPSE

CAPÍTULO 11
doi

Janessa Pagnussat
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM

Santa Maria – RS
http://lattes.cnpq.br/3717122113904588

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
apresentar a identidade pessoal em Paul Ricoeur 
por meio da narrativa baseada na hermenêutica 
do si a partir da dialética entre mesmidade e 
ipseidade. Ricoeur estabelece a relação entre 
identidade pessoal e identidade narrativa, em 
que a identidade é formada a partir da narrativa, 
quando o personagem narra suas experiências 
e histórias de vida. Na obra O si-mesmo 
como outro são expostas várias questões que 
justificam a relação do sujeito com a narrativa: 
Quem fala? Quem atua? Quem se narra? 
Quem é o sujeito moral da imputação?. Assim, 
a hermenêutica do si se dá pela dialética entre 
ipseidade (ipse) e mesmidade (idem). Ocorre 
um jogo entre mudanças e diferenças que 
permanecem ao longo do tempo, constituindo a 
história de cada sujeito. Nesse sentido, Ricoeur 
descreve o caráter e a promessa como dois 
modelos de permanência no tempo. O caráter 
são disposições cristalizadas ao longo do 
tempo, disposições duradouras temporárias. Já 

a promessa designa um ato de responsabilidade 
do sujeito consigo mesmo e com o outro, 
envolvendo uma questão ética. Pela alteridade, 
a promessa permanece ao longo do tempo e 
deverá ser cumprida, independentemente das 
mudanças que ocorrem com o sujeito.
PALAVRAS-CHAVE: Narrativa. Mesmidade. 
Ipseidade. Caráter. Promessa.

PERSONAL IDENTITY IN PAUL RICOEUR: 
HERMENEUTICS OF SELF AND DIALETICS 

IDEM-IPSE

ABSTRACT: This paper aims to present the 
personal identity in Paul Ricoeur through the 
narrative based on hermeneutics of the self from 
the dialectic between sameness and ipseity. 
Ricoeur establishes the relationship between 
personal identity and narrative identity, in which 
identity is formed from the narrative, when the 
character narrates his experiences and life 
stories. In his Oneself as Another  are exposed 
several questions that justify the relationship 
of the subject with the narrative: Who speaks? 
Who acts? Who is told? Who is the moral 
subject of imputation? Thus, the hermeneutics 
of the self occurs through the dialectic between 
ipseity (ipse) and sameness (idem). There is a 
game between changes and differences that 
remain over time, constituting the history of 
each subject. In this sense, Ricoeur describes 
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character and promise as two models of permanence in time. Character is crystallized 
dispositions over time, temporary lasting dispositions. The promise designates an act 
of responsibility of the subject with himself and the other, involving an ethical issue. 
By otherness, the promise remains over time and must be fulfilled, regardless of the 
changes that occur with the subject. 
KEYWORDS: Narrative. Sameness. Ipseity. Character. Promise.

1 | 	INTRODUÇÃO

Neste trabalho, objetivamos apresentar a identidade pessoal em Paul Ricoeur 
a partir da sua relação com a identidade narrativa. Pelo narrar a subjetividade 
vai sendo constituída. Nesse sentido, a identidade narrativa na teoria ricoeuriana 
se baseia na hermenêutica do si e pela dialética entre mesmidade e ipseidade. 
Portanto, descreveremos estes conceitos de modo a explicitar a identidade pessoal 
em Ricoeur. Além disso, o caráter e a promessa como elementos da permanência do 
tempo serão descritos para a compreensão do contexto narrativo.

Paul Ricoeur disserta acerca da problemática da identidade pessoal a partir da 
prerrogativa de que não é possível o ser humano possuir uma identidade substancial 
ou uma essência em si-mesmo. A busca pela identidade pessoal é um ponto de 
coerência para a identidade narrativa, senão seria possível narrar diferentes histórias 
de vida sem que haja relação entre as mesmas.

A obra O si-mesmo como outro traz várias questões quanto ao sujeito e a 
formação da identidade. A pergunta quem? nos leva a questionar sobre o sujeito 
como agente relacionado com suas ações a partir da narrativa. Quem fala? relaciona-
se à linguagem, necessária para que a narrativa ocorra. Quem atua? diz respeito à 
ação praticada pelo autor da história, o personagem responsável por determinada 
ação. Quem se narra? remete à questão da identidade narrativa abordada pela 
hermenêutica do si. Quem é o sujeito moral da imputação? refere-se às normas 
morais e éticas abordadas acerca da ação do agente.

Ricoeur descreve a hermenêutica do si a partir da dialética da mesmidade e da 
ipseidade para compor a identidade narrativa descrita na O si-mesmo como outro. 
Ele estabelece a hermenêutica como condição para a compreensão do si, tendo 
em vista o si consigo mesmo e o si com relação ao outro. Do Primeiro ao Quarto 
Estudo da obra, Ricoeur disserta sobre a relação entre agente e ação, em que o ato 
de falar é a primeira forma de ação de uma pessoa. O Segundo Estudo se dedica à 
questão da individuação do ser humano a partir da definição de Strawson, em que 
cada pessoa é “particular de base”. Os quatro primeiros Estudos são descritivos, e 
a partir do Quinto Estudo a questão temporal associa-se com a identidade pessoal, 
objetivando a formação da identidade narrativa.
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A hermenêutica do si é abordada no Sexto Estudo, onde Ricoeur procura 
estabelecer a relação da identidade pessoal com o modo narrativo, formando a 
identidade narrativa. Assim, o caráter e a promessa como modelos de permanência 
do tempo são essenciais para esta definição. Além disso, descreveremos também 
alguns exemplos que justificam a necessidade da dialética entre mesmidade e 
ipseidade como identidade narrativa.

2 | 	A NARRATIVA COMO CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE PESSOAL

No Prefácio da obra O si-mesmo como outro, Ricoeur descreve acerca da 
teoria do cogito exaltado de Descartes presente na Terceira Meditação, para negar 
a identidade substancialista. Ricoeur, critica a imediaticidade cartesiana quanto 
a afirmação “Penso, logo existo”, por se tratar do si-mesmo e como instância de 
verdade. O cogito de Descartes é algo que não se relaciona com o tempo e com 
as mudanças que ocorrem com a identidade, já que é algo instantâneo: o fato de 
duvidar leva ao cogito ergo sum, ou seja, a afirmação “Penso, logo existo”.

Além de Descartes, Ricoeur cita, no Prefácio, o cogito ferido de Nietzsche. É 
a partir do cogito que Ricoeur desenvolve a hermenêutica do si. O que ele afirma 
acerca do eu é uma reflexão do si, diferente da verdade estabelecida por Descartes 
ao afirmar o cogito (TOURINHO, 2014, p.3). Ao compreender o contexto do sujeito 
e sua narrativa, então têm-se a compreensão do si-mesmo. Segundo Jeanne M. 
Gagnebin (1997):

À ‘exaltação do Cogito’ se opõe um Cogito ‘quebrado’ (brisé) ou ‘ferido’ (blessé) 
como o escreve Ricoeur no prefácio a Si mesmo como um outro. Mas essa quebra 
é, simultaneamente, a apreensão de uma unidade muito maior, mesmo que nunca 
totalizável pelo sujeito: a unidade que se estabelece, em cada ação, em cada obra, 
entre o sujeito e o mundo. (GAGNEBIN, 1997, p. 262)

Ricoeur foi um filósofo que sempre duvidou da soberania do sujeito, e portanto, 
não utilizou os mesmos critérios cartesianos. Mas, buscou critérios linguísticos para 
tentar explicar a formação da identidade através da narrativa. Por meio da linguagem, 
acredita ser possível a compreensão do si e do outro, em que as experiências são 
narradas de maneira a constituir a identidade do sujeito. A partir de Santo Agostinho 
e Aristóteles, Ricoeur encontra um viés para a constituição da identidade através do 
tempo e da representação da ação.

Na obra O si-mesmo como outro, Ricoeur apresenta a dialética entre mesmidade 
e ipseidade para compor a identidade narrativa, principalmente no Sexto Estudo. A 
hermenêutica do si ocorre somente por esta dialética, justificando a tese ontológica de 
Ricoeur: o acesso completo à ipseidade através da identidade narrativa (RICOEUR, 
2014, p. 155). O sujeito busca constantemente a constituição de sua identidade 
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por meio da narrativa. Assim, a relação entre a identidade pessoal e a narrativa é 
justificada por Ricoeur, conforme descreve Fernandes (2008):

Se Ricoeur sustenta que a identidade pessoal não é estática, mas construída ao 
longo do tempo num perpétuo diálogo com a alteridade, torna-se evidente que o 
auto-conhecimento não pode provir de um pensamento lógico-dedutivo, regido por 
relações rígidas de causa-efeito e uma linguagem sem ambiguidades, mas por um 
modo de pensar semelhante, na sua estrutura, ao carácter temporal da existência 
humana, o modo narrativo. (FERNANDES, 2008, p. 79)

A linguagem, essencial para a narrativa, justifica a relação com a alteridade. 
Assim, o sujeito narra o que é mais conveniente para o momento e a situação em 
que se encontra, dependendo também do receptor da narrativa. O narrar medeia o 
descrever e o prescrever (RICOEUR, 2014, p. 160), portanto, posso narrar a minha 
história de vida como melhor achar contingente para a situação em que me encontro. 
É possível selecionar determinados fatos da minha história de vida dependendo 
da situação e do telespectador. “Narrar é dizer quem fez o quê, por quê e como, 
estendendo no tempo a conexão entre esses pontos de vista” (RICOEUR, 2014, 
p.153).

Ainda no Prefácio do O si-mesmo como outro, Ricoeur cita a teoria de Strawson 
acerca da identificação e individualidade, em que aponta para a filosofia da linguagem 
no sentido de corpos particulares. Quando ocorre a linguagem entre duas pessoas, 
as mesmas devem se relacionar de tal forma que quando uma falar, a outra possa 
entender a que particular está se referindo. A referência a um corpo ou objeto em 
particular define o que Strawson disserta acerca da identificação (RICOEUR, 2014, 
p. 6).

Strawson descreve que os eventos mentais são dependentes dos corpos 
físicos, mas, segundo ele, não há um dualismo entre alma e corpo. A pessoa é 
definida por Strawson a partir de predicados que lhe são atribuídos. A distinção entre 
as pessoas é dada pela localização espaço-temporal e pelo conjunto de predicados 
físicos e psicológicos, além das suas experiências (NASCIMENTO, 2009, p. 9). Por 
isso, Ricoeur critica Strawson quando ele designa a identificação de uma pessoa 
somente pela mesmidade, já que ele a define por meio de um corpo particular 
espaço-temporal.

Segundo Ricoeur, a adscrição de si mesmo é ser possuidor do próprio 
pensamento e sentir isso de forma verdadeira. Então, é auto designar-se (RICOEUR, 
2014, p. 11). Para que uma pessoa possa se auto designar ela deve ser possuidora 
de um corpo físico e de pensamentos.

No Segundo Estudo do O si-mesmo como outro, Ricoeur introduz a filosofia da 
linguagem baseada entre o falante e seu interlocutor. A contribuição da linguagem 
para Ricoeur, principalmente os atos de fala, se volta para a ipseidade, visando um 
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si falante que já prevê a determinação de um interlocutor. Se há um sujeito falante, 
também há um sujeito interlocutor, apresentando-se assim a narrativa.

Ao criarmos várias narrativas sobre nossas vidas, a identidade se torna instável. 
Muitas histórias deixarão de ser narradas, deixando de constituir nossa identidade 
e não possuindo significados em nossa vida. Ao narrar o sujeito já preestabelece 
um significado desta história para sua identidade. Por isso, ele enfatiza certos 
acontecimentos mais que outros, ao narrá-los. Pela narrativa “a identidade pessoal 
é essa perpétua re-configuração, essa constante aplicação reflexiva das múltiplas 
histórias verídicas narradas a si e sobre si própria” (FERNANDES, 2008, p. 81). 
Assim, a identidade narrativa vai sendo formada pelo constante reflexão do si. Nesse 
sentido, pela hermenêutica do si ocorre a dialética entre idem-ipse que será descrita 
na próxima seção.

3 | 	A TEORIA DA IDENTIDADE NARRATIVA

A identidade narrativa é responsável pela construção da identidade pessoal, 
pois ao narrar o sujeito revela seu modo de ser, contando suas histórias de vida, 
suas experiências e suas expectativas. Segundo Ricoeur, pela hermenêutica do si a 
identidade narrativa é constituída. Nesse sentido, ele estabelece uma relação entre 
história e ficção, em que a narrativa é comparada com a literatura onde o personagem 
configura o enredo da história para torná-la mais interessante. Assim, os fatos são 
configurados dando ênfase para alguns acontecimentos ao serem narrados. Pelo 
tecer da intriga podemos construir a narrativa e buscar a identidade. Por isso, a 
identidade pessoal ricoeuriana se apresenta de dois modos: ipse (ipseidade) e idem 
(mesmidade). Com a dialética entre esses dois modos se tem a identidade narrativa 
(RICOEUR, 2014, p. 155).

Porém, a problemática relatada por Ricoeur em sua teoria se baseia na diferença 
entre mesmidade e ipseidade através da permanência no tempo. A ipseidade é aquela 
que designa o indivíduo como ser único e individual em sua absoluta singularidade, 
possuindo sua origem em Duns Scotus e no Dasein em Heidegger. Segundo o 
Dicionário Básico de Filosofia, a ipseidade pode ser descrita da seguinte forma:

Do latim ipse, si mesmo. Na filosofia escolástica, designa o fato de um indivíduo 
ser ele mesmo, dotado de uma identidade própria e, por conseguinte, diferente de 
todos os outros indivíduos. Na filosofia heideggeriana, designa o ser próprio do 
homem como existência (Dasein) responsável. (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2008)

A ipseidade não é reducionista. Por isso, Ricoeur critica a analítica por não 
se atentarem ao conceito de ipseidade e pela redução a critérios. Segundo Hélio 
Salles Gentil (2015), a ipseidade não deixa de ser um modo de ficção narrativo, já 
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que possui variações temporais em que a pessoa constrói a narrativa a partir de 
ilusões e lembranças de sua própria história. Então, as ações são configuradas ao 
serem narradas. Nesse sentido, a identidade narrativa é importante para demonstrar 
a experiência humana e compor histórias de vida. Cada sujeito é marcado pelas 
suas histórias narradas e que justificam a constituição de sua identidade. Assim, a 
identidade narrativa é a relação entre a história e a ficção em que o sujeito agente 
se utiliza da ficção para contrapor com sua história de vida, definição que Ricoeur 
estabelece ao longo dos três tomos de Tempo e Narrativa. Desta forma, o sujeito 
busca no passado arquivos para formular a narrativa e construir a história de vida, a 
fim de torná-la verdadeira.

Ricoeur aborda a identidade narrativa como um processo de construção de si-
mesmo. Não se trata da identidade construída somente a partir das experiências e 
percepções, como a teoria do feixe de percepções de Hume (2009, p. 283), mas de 
um constante processo de construção e criação da hermenêutica do si. Isso ocorre 
a partir da reflexão da narrativa e a interação com a alteridade.

A identidade-ipse parte da questão quem? como um sujeito mutável, 
diferentemente da questão O quê? que aponta para uma identidade única, imutável 
e substancial, e portanto, se refere a identidade-idem. Assim, “nossa tese constante 
será que a identidade no sentido de ipse não implica nenhuma asserção concernente 
a um pretenso núcleo não-mutante da personalidade” (RICOEUR, 2014, p. 13). A 
pergunta quem? remete não somente ao sujeito, mas para quem praticou determinada 
ação?. Portanto, relaciona o sujeito com suas ações e com sua temporalidade.

A teoria ricoeuriana da identidade pessoal só pode ser estabelecida por meio 
da narrativa. Porém, a identidade narrativa não pode ser caracterizada somente 
como mesmidade, já que a mesmidade é caracterizada pela unicidade, continuidade 
ininterrupta, imutabilidade, detentora da identidade numérica e da ideia de substrato 
contida no código genético, que permanece ao longo do tempo (RICOEUR, 2014, 
p. 115). Por isso, Ricoeur estabelece a dialética entre identidade ipse-idem, pois a 
mesmidade não dá conta da identidade narrativa em sua totalidade. A ipseidade é 
um modo de configuração que vai construindo os enredos, com a possibilidade de 
revê-los a fim de estabelecer a hermenêutica do si.

3.1	O Caráter e a Promessa

Ricoeur descreve dois modelos de permanência no tempo: o caráter e a 
promessa ou palavra cumprida (RICOEUR, 2014, p. 118). O caráter designa as 
disposições cristalizadas ao longo do tempo ou disposições duradouras temporárias 
que compõe a personalidade de uma pessoa e envolvem a questão de hábito. Ele 
é o mediador da identidade em sua dimensão temporal. “...meu caráter sou eu, eu 
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mesmo, ipse; mas se anuncia como idem” (RICOEUR, 2014, p.121). Nesse sentido, 
quando o idem “recobre” o ipse há a permanência do caráter, ou seja, ocorre uma 
sobreposição da mesmidade sobre a ipseidade.

O caráter caracteriza a continuidade ininterrupta e permanência no tempo pelas 
noções de identidade numérica e qualitativa (RICOEUR, 2014, p. 121). Portanto, 
o sujeito adota determinadas características ao longo do tempo que compõem 
sua personalidade. Tomemos como exemplo, Analice que sempre foi uma pessoa 
dedicada a seu emprego, sendo este seu caráter cristalizado ao longo do tempo. Se 
ocorrer ao contrário, afirmamos que não são atitudes de Analice. Nesse sentido, pela 
ipseidade o caráter e a palavra cumprida permanecem ao longo do tempo, mas pela 
mesmidade que eles são descritos. A mesmidade é aquela que designa os nomes 
próprios descrevendo a personalidade, a unicidade, a similitude e a continuidade 
ininterrupta de uma pessoa. Assim, a permanência do idem é concretizada.

O caráter torna uma pessoa distinta das demais ao mesmo tempo que as 
assemelha da espécie humana (RICOEUR, 2014, p. 121). Porém, cada pessoa 
possui seu caráter particular que faz com que ela seja ela mesma. O caráter é obtido 
através do hábito. Já a promessa ou palavra cumprida não é simplesmente a palavra 
dada, mas o cumprimento do que foi dito. Distinto do caráter, na promessa não 
ocorre uma reidentificação, mas ela possui uma permanência no tempo através da 
linguagem.

A promessa é um ato de responsabilidade do agente que conduz a vida ética. 
Ela permanece no tempo, pois mesmo que o sujeito mude de objetivos, sempre 
haverá alguém para cobrar o cumprimento da mesma, independentemente das 
mudanças ocorridas (BRUGIATELLI, 2014, p. 240). Assim, destaca-se a importância 
do outro para a manutenção da promessa. 

3.2	Dialética Entre Mesmidade e Ipseidade

Como mencionado anteriormente, o grande problema em Ricoeur é a diferença 
entre mesmidade e ipseidade pela permanência no tempo. A mesmidade é o que 
permanece ao longo do tempo e a ipseidade é o que permanece através do caráter 
e da palavra cumprida de modo temporário (RICOEUR, 2014, p. 118).

A ipseidade ocorre de modo reflexivo pela configuração do eu. Pela ipseidade 
a identidade narrativa é construída, mas nomeada e demonstrada pela mesmidade. 
Porém, a ipseidade não é um substrato em si, já que Ricoeur rejeita a ideia de 
substancialidade, mas a manutenção da identidade pelo cumprimento da promessa. 
A mesmidade se mantém ao longo do tempo e a ipseidade precisa do outro para sua 
confirmação. Porém, a teoria ricoeuriana se justifica somente pela dialética entre 
esses dois conceitos, e não é possível pensá-los em separado (RICOEUR, 2014, p. 
155).
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Afirmar minha identidade é narrar minha história de vida. Apesar das mudanças 
físicas e psicológicas com o passar do tempo, somos a mesma pessoa pela 
continuidade ininterrupta entre o nascimento e a morte e pela existência de apenas 
uma identidade numérica. Assim, “a demonstração dessa continuidade funciona 
como critério anexo ou substitutivo da semelhança; a demonstração baseia-se na 
seriação ordenada de pequenas mudanças que, tomadas uma a uma, ameaçam 
a semelhança, mas não a destroem” (RICOEUR, 2014, p. 116). Portanto, Ricoeur 
chama essa continuidade ininterrupta de mesmidade, e o que faz dele ser determinado 
sujeito diferenciando-o dos demais, ele designa como ipseidade.

Tomemos o exemplo do próprio Ricoeur, O Homem sem Qualidades, de 
Robert Musil, para explicitar melhor a dialética entre mesmidade e ipseidade. Sara 
Fernandes (2008) comenta esse exemplo em que Ülrich, personagem principal, 
perde sua mesmidade por ser incapaz de narrar seu próprio passado e, portanto, 
suas histórias de vida. Assim, ele se torna destituído de sua própria personalidade. 
Ao afirmar “eu não sou nada” aborda um novo início para sua identidade narrativa. A 
ipseidade inicia sua tentativa de construir novamente a identidade pessoal de Ülrich, 
ou seja, a “ipseidade em busca do auxílio da mesmidade” (FERNANDES, 2008, p. 
88).

Percebemos nesse exemplo que Ülrich se torna incapaz de constituir sua 
identidade e de reconhecer sua própria narrativa de vida, pois não consegue 
configurar seu enredo de acontecimentos experienciados. Ele possui uma identidade 
nua. Segundo Ricoeur, a identidade narrativa é o que define a identidade pessoal e 
se o sujeito não consegue narrar sua história de vida, então se encontra destituído 
dela mesma.

Mas o que significa a perda de identidade? Mais exatamente, de que modalidade 
de identidade se trata? Minha tese é que, situados no âmbito da dialética entre 
o idem e o ipse, esses casos desconcertantes da narratividade podem ser 
reinterpretados como desnudamento da ipseidade por perda de suporte da 
mesmidade. (RICOEUR, 2014, p. 157)

Pela afirmação de Ülrich “eu não sou nada”, há a inexistência da mesmidade, 
mas não significa que ele não possua identidade. Segundo Fernandes (2008), “na 
afirmação ‘eu já não sou nada’ há sempre um sujeito que se preserva, pois é sempre 
capaz de dizer algo sobre si, mesmo que esse algo seja o reconhecimento do seu 
próprio nada” (FERNANDES, 2008, p.87). Nesse sentido, é possível que Ülrich 
construa novas histórias de vida e as configure em um enredo partindo de um ponto 
zero da subjetividade.

Neste caso, mesmo que não haja mesmidade, a ipseidade se faz presente 
pela maneira como o personagem procura construir sua identidade. Apesar de estar 
despido de todas suas qualidades e argumentos para a sua própria identidade, Ülrich 
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ainda possui a ipseidade. Pela relação com a alteridade, a ipseidade pode construir 
narrativas sobre si pelo fato de que os outros podem narrar histórias de vida de 
Ülrich. Por não possuir identidade definida, a ipseidade procura a mesmidade para 
se complementar e construir a identidade, levando em consideração que apenas uma 
delas não dá conta de constituir a identidade narrativa em sua totalidade. Portanto, 
é necessário a dialética entre a ipseidade e a mesmidade para a construção da 
identidade do sujeito.

Annita Costa Malufe (2008) cita o exemplo do personagem Z de Juliano 
Pessanha, no conto “Deslocamento”. Este personagem é alguém que vive no 
mundo, sem memória, sem interligar um dia no outro, é apenas um sujeito que 
existe no mundo sem possuir um Eu definido. Z não consegue narrar sua história 
de vida, pois não possui memória para associar os fatos ocorridos. Não podia ser 
responsabilizado por seus atos, pois não tinha noção da moral diante de suas 
ações. Para contrapor ao personagem Z, Pessanha utiliza um personagem bêbado, 
andarilho, que possui uma memória inesgotável de infinitas histórias para contar. 
Este bêbado possui mesmidade para firmar sua identidade, e consegue narrar suas 
ações. Porém, quando nos deparamos com perda da identidade, então, não há uma 
identidade-idem, ou seja, não há mesmidade.

Com estes exemplos, afirmamos o pensamento de Ricoeur, o qual aborda que 
a identidade narrativa é formada pela dialética da ipseidade e mesmidade. Se faz 
necessário os dois conceitos para que a identidade seja construída. Como vimos, 
a identidade-ipse sozinha não consegue definir a identidade. Da mesma forma, 
a identidade-idem por si só não consegue dar conta da definição totalizadora de 
identidade narrativa ricoeuriana. Enquanto a mesmidade se dá pela permanência no 
tempo a partir da pergunta o quê?, a ipseidade se dá pela manutenção no tempo a 
partir da pergunta quem? (RICOEUR, 2014, p. 123). Trata-se de dois traços acerca 
da temporalidade, abordados de formas distintas.

Ricoeur considera a identidade narrativa o único meio para a construção da 
identidade pessoal por meio da dialética idem-ipse. Pela narrativa, ora sou ancorado 
pela ipseidade, ora pela mesmidade. Na ausência de uma delas resta um sujeito 
vazio e despojado de significado na tentativa de se preencher pela constante tentativa 
de narrar suas histórias de vida, como vimos nos exemplos acima. Somente pela 
hermenêutica do si é possível a dialética entre mesmidade e ipseidade. Ricoeur 
pressupõe a relação de implicação entre idem e ipse, de modo que um não existe 
sem o outro, mas ambos se diferem entre si. Essa implicação é necessária para 
determinar a identidade e a história de vida de cada sujeito.

A identidade de uma pessoa é formada a partir de uma história de vida que 
sofre mudanças constantemente. Mas, ao mesmo tempo que sofre mudanças, 
a mesmidade é responsável por aquilo que permanece na identidade ao longo 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 4 Capítulo 11 109

do tempo, o que fica concretizado e nos identifica sendo como tais. Portanto, a 
identidade narrativa é a soma da mesmidade e a ipseidade, o jogo entre mudanças 
e permanência do caráter em determinado sujeito.

A relação entre esses dois conceitos resultará na relação com a alteridade. 
Ricoeur disserta a identidade ipse-idem como aquela em que o sujeito se torna 
responsável por suas ações na interação com o outro, de forma a não possuir uma 
identidade substancial e, portanto, imutável. A hermenêutica do si só é completa na 
relação da ipseidade e alteridade “perpassando os três momentos da relação entre a 
constituição do si e a constituição da ação, na tríade – descrever, narrar, prescrever” 
(CASTRO, 2016, p. 161). Desta forma, a identidade narrativa é um campo em que 
são descritas ações e abordagens das experiências, de modo que o sujeito possa 
ser avaliado no campo da ética.
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